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Colubrina glandulosa: Avaliação do Processo Germina� vo de Espécie Florestal, Após o 

Uso de Técnicas de Quebra de Dormência.

Agência Ambiental PICK-UPAU 1

RESUMO

Este estudo teve como obje� vo avaliar o melhor tratamento para a superação da dormência tegu-

mentar das sementes de Saguaraji-vermelho (Colubrina glandulosa) cujos frutos são considerados uma 

fonte de alimento principalmente para aves. Foram avaliadas lotes de 1.700 sementes subme� das a es-

carifi cação térmica a 90°C por 1 minuto e outras submersas em ácido sulfúrico por 60 minutos, u� lizando 

um lote suplementar como controle. Avaliou-se com os dados a porcentagem de germinação e o índice de 

velocidade de germinação IVG. A escarifi cação química com ácido sulfúrico obteve o melhor resultado com 

95% das sementes germinadas e escarifi cação térmica apresentou mais de 50% de germinação. O controle 

(ausência de tratamento) mostra uma porcentagem de germinação signifi ca� vamente reduzida, confi rman-

do a dormência tegumentar da espécie e a possibilidade de o� mizar a produção de Saguaraji-vermelho em 

viveiros para sua u� lização em projetos de recuperação de áreas degradadas.

Palavras-chave: Produção Florestal, Sementes Florestais, Dormência Tegumentar, Germinação.

_____________________
1 PICK-UPAU; REIS, V. R.; ANDRADE, J.; HOLLNAGEL, H. C. Colubrina glandulosa: Avaliação do Processo Germina� vo de Espécie       
Florestal, Após o Uso de Técnicas de Quebra de Dormência. Série Especial Fundo Nacional sobre Mudança do Clima - FNMC. Pro-
grama Petrobras Socioambiental. Darwin Society Magazine. São Paulo. v.16 n.16, 27 p, 2016.
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Colubrina glandulosa: Germinal Process Evalua� on of Forest Species Through Numbness 

Break Techniques.

PICK-UPAU Environmental Agency 1

ABSTRACT

This study aimed to evaluate the best treatment to overcome dormancy of Saguaraji-red seeds (Colu-

brina glandulosa) whose fruits are considered a source of food mainly to birds. Seeds (1.700 lots) were ex-

posed to heat scarifi ca� on at 90°C for 1 minute and some other submerged in sulfuric acid for 60 minutes 

using an addi� onal ones as control. The percentage of germina� on was evaluated as well as the GSI (ger-

mina� on speed index). Chemical scarifi ca� on with sulfuric acid had the best result with 95% of sprouted 

seeds and thermal scarifi ca� on showed more than 50% germina� on. The control (not treated) shows a 

signifi cantly reduced germina� on percentage, confi rming the cutaneous numbness of the species and the 

possibility of op� mizing the produc� on Saguaraji-red in nurseries in order to use them in restora� on pro-

jects of degraded areas.

Keywords: Forestry, Forest Seeds, Cutaneous Numbness, Germina� on.
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1. INTRODUÇÃO 

Colubrina glandulosa Perkins é uma espécie 

pertencente à família Rhamnaceae, árvore semica-

ducifólia, que a� nge até 20 m de altura. Planta her-

mafrodita, cuja, polinização é realizada por diver-

sos insetos. No Estado de São Paulo, sua fl oração 

ocorre de novembro a maio e seus frutos ama-

durecem de maio a outubro. O processo reprodu-

� vo inicia a par� r dos 3 anos de idade e a dispersão 

de seus frutos e sementes ocorre de maneira au-

tocórica, principalmente barocórica , de maneira 

explosiva (CARVALHO, 2003). 

Seus frutos servem de alimento para sabiás 

(Turdidae), aves de ampla ocorrência, que habitam 

desde ambientes abertos até fl orestais além de 

sanhaços (Thraupidae). Suas folhas, brotos, fl ores 

e frutos também são consumidos por macacos-

bugio.  A literatura tem mostrado a importância da 

presença da fauna para o sucesso dos programas 

de recuperação de áreas degradadas. Portanto, o 

estudo com espécies cuja densidade e frequência 

possa es� mular a presença de espécies frugívoras e 

onívoras devem ser es� mulados (CARVALHO, 2003, 

FRISCH & FRISCH, 2005; RIDGELY, et al.).

Segundo Carvalho (2003) a germinação 

de C. glandulosa é comprome� da, caso não haja              

nenhum tratamento visando superar a sua dor-

mência, sendo que a germinação, neste caso pode 

se prolongar por até 6 meses e de maneira irregu-

lar. 

O processo de germinação ocorre quando as 

sementes estão maduras e as condições ambientais 

são favoráveis, neste processo, o crescimento do 

embrião é rea� vado, resultando no rompimento do 

tegumento da semente e o surgimento da plântula,                                                                                       

para isto é necessário água, oxigênio, uma                  

temperatura variando entre 20°C e 30°C e para 

algumas espécies, a luz (FOWLER & BIANCHETTI, 

2000).  

A dormência é a estratégia que as plantas 

u� lizam visando aumentar a sobrevivência da es-

pécie. Existem dois � pos de dormência: a tegumen-

tar ou exógena e a embrionária ou endógena. Na 

primeira e mais comum, os tecidos que envolvem a 

semente impedem a germinação, seja pela imper-

meabilidade do tegumento ou pericarpo à água e 

ao oxigênio, pela presença de inibidores químicos 

ou seja pela resistência mecânica do tegumento 

ou pericarpo ao crescimento do embrião. A dor-

mência embrionária ou endógena é causada por 

um embrião imaturo ou alguma inibição fi siológica 

que o impede de desenvolver-se (CARVALHO, 2003; 

FOWLER & BIANCHETTI, 2000).  

Os dois � pos de dormência podem ocorrer 

simultaneamente, algumas vezes sementes ma-

duras são colocadas para germinarem, porém, o 

processo não ocorre, devido ao fato das condições 

de aeração, luminosidade e temperatura que po-

dem não ser favoráveis (FOWLER & BIANCHETTI, 

2000).  

A espécie Colubrina glandulosa apresenta 

forte dormência tegumentar, o que difi culta a en-

trada de água e consequentemente a sua germi-

nação (CARVALHO, 1994). 

Este estudo tem como obje� vo avaliar o im-

pacto de dois tratamentos u� lizados para quebra 

de dormência na porcentagem e velocidade de ger-

minação de Colubrina glandulosa.

Darwin Society Magazine│Série Cien# fi ca v.16 - n.16 - Janeiro de 2016
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Os frutos do Saguaraji-vermelho são consumidos por algumas 

aves das Famílias Turdidae  e Thraupidae. Na página anterior 

Sabiá-laranjeira (Turdus rufi ventris). Acima, Sanhaço-cinzento 

(Thraupis sayaca).
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2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Laboratório 

Florestal e na área de benefi ciamento do Viveiro 

Florestal Refazenda do Centro de Estudos e Con-

servação da Flora – CECFLORA da Agência Ambien-

tal Pick-upau. 

Considerando que a espécie Colubrina glan-

dulosa (Saguaraji-vermelho) apresenta forte dor-

mência tegumentar, foi delineado um experimento 

com o uso de duas estratégias habituais de quebra 

de dormência, u! lizando lotes de 1.700 sementes 

de C. glandulosa (cerca de 35 gramas) de diferentes 

fornecedores.

A primeira técnica foi a imersão em água 

quente, onde o lote permaneceu durante 1 minuto 

em água a 90°C (AQ – Escarifi cação Térmica). Na 

segunda, as sementes foram recobertas por uma 

solução de ácido sulfúrico concentrado (H
2
SO

4
) 

em Becker de vidro, por 60 minutos (AS – Escari-

fi cação Química).  A cada 20 minutos, as sementes 

foram agitadas com bastão de vidro. Decorrido o 

tempo estabelecido, as sementes foram colocadas 

em peneira e lavadas em água corrente durante 10 

minutos para re! rar o excesso do produto. Como 

controle, um lote igual (1.700 sementes) não foi 

subme! do a nenhum tratamento (C).

Após os tratamentos, as sementes foram 

dispostas em papel fi ltro até a sua secagem para 

semeadura em bandejas contendo areia média pe-

neirada e man! das na área de benefi ciamento do 

Viveiro Refazenda, com sombreamento e irrigação 

diária.

Foram realizadas duas contagens, aos 13 e 

27 dias após a semeadura, com temperatura mé-

dia registrada entre 190C e 270C. As plântulas foram 

contadas após a sua total emergência do substrato. 

Darwin Society Magazine│Série Cien# fi ca v.16 - n.16 - Janeiro de 2016
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Com os dados avaliou-se a porcentagem 

de germinação e o índice de velocidade de ger-

minação (IVG), conforme a fórmula descrita por 

Maguire (1962).

Onde IVG = G1/N1 + G2/N2 + ...Gn/Nn.

G1, G2, Gn = número de plântulas germina-

das na primeira, segunda até a úl! ma contagem e 

N1, N2, Nn é o número de dias desde a primeira, 

segunda até a úl! ma contagem.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A germinação das sementes ocorreu no 13º 

dia, data u� lizada para a primeira análise do experi-

mento. O tratamento (AS) – escarifi cação química 

com a u� lização de ácido sulfúrico foi o mais efi -

ciente, para a superação da dormência, a� ngindo 

95,43% de germinação. O tratamento (AQ) – es-

carifi cação térmica proporcionou a germinação de 

57,08% das sementes.  As sementes que não foram 

subme� das a nenhum tratamento – controle (C) – 

� veram apenas 24,12% de germinação. (Figura 1)

Analisando estes valores ao longo das          

observações (13 e 27 dias), verifi camos que a por-

centagem, tanto na primeira, 25,99%, quanto na 

segunda contagem, 69,44%, foi maior para o trata-

mento (AS). Na primeira contagem a porcentagem 

de germinação do controle (C) foi maior 4,5% em 

relação ao tratamento (AQ) com menos de 1% de 

germinação, no entanto, na segunda contagem a 

situação se inverteu, com o (AQ) tendo maior por-

centagem de germinação 56,12%, em relação as 

sementes não tratadas, controle (C) com 19,62%. 

(Figura 1)

Considerando o Índice de Velocidade de Ger-

minação – IVG (Tabela 1) foi quatro vezes maior 

para o tratamento AS, e o controle foi metade do 

tratamento AQ, mostrando a efi ciência da quebra 

de dormência em Saguaraji-vermelho.

Negri et al (2008) ob� veram a maior por-

centagem de germinação no tratamento com ácido 

sulfúrico por 2 e 3 horas, com  46,33% e 45,33%,  

respec� vamente. A porcentagem de germinação 

das sementes submersas em ácido sulfúrico por 1 

hora foi menor que 25%.

Darwin Society Magazine│Série Cien" fi ca v.16 - n.16 - Janeiro de 2016
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Figura 1. Porcentagem de germinação total de Colubrina glandulosa, em cada tratamento para quebra de 

dormência. Imersão em ácido sulfúrico (AS), em água quente (AQ) e controle avaliados 13 e 27 dias após a 

semeadura. Cada lote deste estudo representa um total de 1.700 sementes monitoradas.

Agência Ambiental Pick-upau 

      Índice de Velocidade de Germinação (IVG)

    Controle (C)       29,12

    Água Quente (AQ)      68,01

    Ácido Sulfúrico (AS)    115,95

Tabela 1. Índice de Velocidade de Germinação (IVG) de Colubrina glandulosa, em cada tratamento para que-

bra de dormência. Imersão em ácido sulfúrico (AS), em água quente (AQ) e controle avaliados após a semea-

dura. Cada lote deste estudo representa um total de 1.700 sementes monitoradas.

     Porcentagem de Germinação

Colubrina glandulosa
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No estudo de Brancalion et al (2011) as 

maiores porcentagens de germinação foram al-

cançadas no tratamento com ácido sulfúrico por 

60 minutos, foram avaliadas sementes de 5 lotes 

diferentes, a porcentagem de germinação variou 

de 60% a 80%, os autores também mostraram que 

onde as sementes fi caram submersas por 2 horas e 

2 horas e meia " veram os piores resultados. 

Albuquerque et al (1998) avaliou a porcenta-

gem de germinação de sementes de Colubrina glan-

dulosa em diferentes substratos e sob diferentes 

temperaturas. As sementes foram escarifi cadas 

com ácido sulfúrico por 25 minutos. Na tempera-

tura de 25°C o melhor substrato foi sobre-papel 

com 51% de germinação, na temperatura de 30°C a 

melhor porcentagem foi alcançada com o substrato 

sobre-areia e entre-vermiculita com 52% de ger-

minação em ambos. Sob temperatura entre 20°C 

e 30°C o melhor substrato foi sobre-vermiculita 

com 56% de germinação. No substrato entre areia 

a porcentagem variou entre 19% e 47%. Os estudos 

mencionados foram realizados em laboratório sob 

condições controladas.

Lorenzi (2008) afi rma que a germinação é to-

tal para sementes recém colhidas e a emergência 

ocorre entre 20 e 30 dias desta espécie, Carvalho 

(2003) informa que a germinação ocorre entre 12 

e 42 dias após a semeadura, para as sementes com 

dormência superada, o poder germina" vo é alto, 

até 90% e baixa até 10% para sementes dormentes.  

Neste estudo a emergência ocorreu 13 dias 

após a semeadura em todos os tratamentos, in-

clusive no Controle (C) e a maior porcentagem de 

germinação foi de 95,43% para o tratamento (AS) 

corroborando o que diz Carvalho (2003).

Darwin Society Magazine│Série Cien$ fi ca v.16 - n.16 - Janeiro de 2016
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4. CONCLUSÃO 

Verifi cou-se neste estudo que o melhor 

tratamento para superação da dormência tegu-

mentar da espécie Colubrina glandulosa foi a es-

carifi cação química com ácido sulfúrico durante 60 

minutos. Em segundo lugar foi a imersão durante 

um minuto em água quente a 90°C. As sementes 

que não foram subme! das a nenhum tratamento 

! veram o resultado menos sa! sfatório, o que con-

fi rma a dormência exógena da espécie. 

Algumas vezes o uso do ácido sulfúrico se 

torna inviável devido ao seu custo e riscos que 

pode causar durante a sua u! lização, neste caso, 

a escarifi cação térmica com água quente é uma al-

terna! va, podendo alcançar mais de 50% de germi-

nação como mostrou este estudo. 

Darwin Society Magazine│Série Cien# fi ca v.16 - n.16 - Janeiro de 2016
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Sobre a Pick-upau

A Agência Ambiental Pick-upau é uma or-

ganização não governamental sem fi ns lucra-

� vos de caráter ambientalista 100% brasileira, 

fundada em 1999, por três ex-integrantes do                                                                                                 

Greenpeace-Brasil. Originalmente criada no 

Cerrado brasileiro, tem sua sede, próxima a 

uma das úl� mas e mais importantes reser-

vas de Mata Atlân� ca da cidade de São Pau-

lo, o Parque Estadual das Fontes do Ipiranga.

Por tratar-se de uma organização sobre Meio 

Ambiente, sem uma bandeira única, a Agência Am-

biental Pick-upau possui e desenvolve projetos em 

diversas áreas ambientais. Desde a educação e o 

jornalismo ambiental, através do Portal Pick-upau 

– Central de Educação e Jornalismo Ambiental, 

hoje com cerca de 50.000 páginas de conteúdo 

totalmente gratuito; passando por programas de 

produção fl orestal de espécies na� vas de biomas 

brasileiros; refl orestamento de áreas degradadas 

e recuperação de fragmentos fl orestais; polí� cas 

públicas, através da atuação em conselhos; neu-

tralização de gases de efeito estufa e mi� gação 

às mudanças climá� cas através de projetos REDD, 

plan� o de mudas e créditos de carbono; até a pes-

quisa cien� fi ca sobre biodiversidade da fauna e 

fl ora. 

Saiba mais: www.pick-upau.org.br

Sobre o Refazenda

O Projeto Refazenda é uma inicia� va da 

Agência Ambiental Pick-upau e tem entre seus 

principais obje� vos, a produção de mudas fl o-

restais, como forma de fomento à economia de 

comunidades tradicionais e a ampliação da oferta 

de produtos fl orestais des� nados à recuperação e 

ampliação da cobertura vegetal dos biomas mais 

ameaçados do país. 

Saiba mais: www.refazenda.org.br

Sobre o Projeto Darwin

O Projeto Darwin tem como principais  cara-

cterís� cas conhecer e divulgar os atributos naturais 

e culturais dos biomas brasileiros, incluindo áreas 

par� culares, Unidades de Conservação. Lançado 

em 2009, durante as   comemorações de 200 anos 

do nascimento de Charles Robert Darwin, o projeto 

de pesquisa cien� fi ca da Agência Ambiental Pick-

upau realiza inventários biológicos de espécies pre-

dominantes da fauna e da fl ora, mantém coleções 

cien� fi cas, desenvolve estudos sobre produção 

fl orestal, recuperação de áreas degradadas, mu-

danças climá� cas entre outras áreas. O projeto tem 

o compromisso de sensibilizar o maior número de 

pessoas possíveis para tornar viável o desenvolvi-

mento socioeconômico e a preservação do ambi-

ente das regiões pesquisadas. 

Saiba mais: www.darwin.org.br

6. Quem Somos

Darwin Society Magazine│Série Cien� fi ca v.16 - n.16 - Janeiro de 2016

Agência Ambiental Pick-upau 



22

Sobre o CECFLORA

O Centro de Estudos e Conservação da Flora 

– CECFLORA foi criado em 2014 pela Agência Am-

biental Pick-upau para o desenvolvimento de pes-

quisas cien� fi cas sobre biodiversidade nas áreas de 

bioquímica e fi siologia; produção fl orestal de espé-

cies na� vas e exó� cas; experimentos com plantas 

ornamentais, epífi tas e sementes; além de estudos 

com insetos e avifauna. Fonte: Pick-upau

Sobre o Itaú-Unibanco

Banco Itaú S.A. é um banco brasileiro ligado 

ao Itaú Unibanco Holding S.A. com a� vidades vol-

tadas ao setor de varejo e múl� plo, que oferece 

serviços de fi nanças e seguros a milhões de cli-

entes. Atua em 20 países. O Itaú Unibanco é parte 

do Grupo Itaúsa. O Itaú se tornou o maior banco 

do hemisfério sul em 3 de novembro de 2008, 

após anunciar a fusão com o Unibanco, ultrapas-

sando seu rival histórico, Bradesco. Possui qua-

tro mil agências no Brasil, cerca de 28 mil caixas                                                                       

eletrônicos, 33 mil pontos de atendimento, em 

2012, o banco faturou R$ 14 bilhões, cerca de 97 

mil pessoas fazem parte do corpo de colabora-

dores.

Saiba mais: www.itau.com.br

Sobre o FNMC

O Fundo Nacional sobre Mudança do Clima 

(Fundo Clima) foi criado pela Lei n° 12.114/2009 

e regulamentado pelo Decreto n° 7.343/2010. O 

Fundo é um instrumento da Polí� ca Nacional so-

bre Mudança do Clima  (PNMC), ins� tuída pela Lei 

n° 12.187/2009. Ele tem por fi nalidade fi nanciar 

projetos, estudos e empreendimentos que visem 

à mi� gação  (ou seja, à redução dos impactos) da 

mudança do clima e à adaptação a seus efeitos.

O Fundo Clima é vinculado ao Ministério 

do Meio Ambiente (MMA) e disponibiliza recur-

sos em duas modalidades, a saber, reembolsável e 

não-reembolsável. Os recursos reembolsáveis são 

administrados pelo Banco Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e Social (BNDES). Os recursos 

não-reembolsáveis são operados pelo MMA. 

As fontes de recursos do Fundo Clima são: 

dotações consignadas na Lei Orçamentária Anual 

(LOA) da União; doações de en� dades nacionais 

e internacionais, públicas ou privadas; outras mo-

dalidades previstas na lei de criação.

O Fundo é administrado por um Comitê 

Gestor presidido pelo secretário-Execu� vo do 

MMA e tem papel estratégico na orientação do 

Fundo. Além disso, deve aprovar a proposta orça-

mentária e o Plano Anual de Aplicação de Recur-

sos – PAAR. Ao fi nal de cada ano, elabora relatórios 

sobre a aplicação das verbas. O órgão colegiado 

tem também a atribuição de estabelecer diretrizes 

e prioridades de inves� mento com frequência bi-

enal. Por fi m, o Comitê Gestor tem a função de au-

torizar o fi nanciamento de projetos e recomendar 

a contratação de estudos. Fonte: MMA

Darwin Society Magazine│Série Cien� fi ca v.16 - n.16 - Janeiro de 2016

Agência Ambiental Pick-upau 



23

Sobre o MMA

O Ministério do Meio Ambiente – MMA, 

criado em novembro de 1992, tem como missão 

promover a adoção de princípios e estratégias 

para o conhecimento, a proteção e a recuperação 

do meio ambiente, o uso sustentável dos recursos 

naturais, a valorização dos serviços ambientais e a 

inserção do desenvolvimento sustentável na for-

mulação e na implementação de polí� cas públicas, 

de forma transversal e compar� lhada, par� cipa� va 

e democrá� ca, em todos os níveis e instâncias de 

governo e sociedade. A Lei nº 10.683, de 28 de 

maio de 2003, que dispõe sobre a organização da 

Presidência da República e dos ministérios, cons� -

tuiu como área de competência do Ministério do 

Meio Ambiente os seguintes assuntos: polí� ca na-

cional do meio ambiente e dos recursos hídricos; 

polí� ca de preservação, conservação e u� lização 

sustentável de ecossistemas, e biodiversidade 

e fl orestas; proposição de estratégias, mecanis-

mos e instrumentos econômicos e sociais para a                       

melhoria da qualidade ambiental e o uso susten-

tável dos recursos naturais; polí� cas para a inte-

gração do meio ambiente e produção; polí� cas e 

programas ambientais para a Amazônia Legal; e 

zoneamento ecológico-econômico. O MMA teve a 

sua estrutura regimental regulamentada pelo De-

creto nº 6.101, de 26 de abril de 2007, que esta-

beleceu uma nova estrutura organizacional com a 

criação e a manutenção de importantes e estratégi-

cos órgãos, secretarias, departamentos, conselhos, 

autarquias e agências, como Departamento de Ar-

� culação de Polí� cas para a Amazônia e Controle 

do Desmatamento; Departamento de Economia 

e Meio Ambiente; Departamento de Fomento ao 

Desenvolvimento Sustentável; Departamento de 

Apoio ao Conselho Nacional do Meio Ambiente; 

Secretaria de Mudanças Climá� cas e Qualidade 

Ambiental; Departamento de Mudanças Climá� -

cas; Departamento de Licenciamento e Avaliação 

Ambiental; Departamento de Qualidade Ambien-

tal na Indústria; Departamento de Conservação 

da Biodiversidade; Departamento de Florestas; 

Departamento de Áreas Protegidas; Departamen-

to do Patrimônio Gené� co; Departamento de Re-

vitalização de Bacias Hidrográfi cas; Secretaria de 

Extra� vismo e Desenvolvimento Rural Sustentável; 

Secretaria de Ar� culação Ins� tucional e Cidadania 

Ambiental; Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(Conama); Conselho Nacional da Amazônia Legal 

(Conamaz); Conselho Nacional de Recursos Hídri-

cos; Conselho Delibera� vo do Fundo Nacional do 

Meio Ambiente; Conselho de Gestão do Patrimônio 

Gené� co; Comissão de Gestão de Florestas Públi-

cas; Comissão Nacional de Florestas (Conafl or); 

Serviço Florestal Brasileiro (SFB); além da Agên-

cia Nacional de Águas (ANA); do Ins� tuto Bra-

sileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA); do Ins� tuto Chico Mendes 

de Conservação da Biodiversidade (ICMBio); e do       

Ins� tuto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de 

Janeiro (JBRJ). Fonte: MMA 

Saiba mais: www.mma.gov.br
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Sobre a Alemanha

A Alemanha pertence à União Europeia 

(UE), seu território estende-se desde o Mar do 

Norte e do Mar Bál� co a norte, até os Alpes ao 

sul. É atravessado pelo Rio Reno, Rio Danúbio e o 

Rio Elba. É o país da UE com o maior número de                                                      

habitantes e o alemão é a língua com maior 

número de falantes na Europa. A Alemanha é 

uma República Federal, o Bundestag (Assembleia 

Federal) o órgão legisla� vo nacional, tem seus 

membros eleitos por votação universal e os man-

datos duram quatro anos. O Bundesrat (Conselho                                                                              

Federal) é composto por 69 representantes de 16 

Estados Federados (Bundesländer). A Alemanha fi -

cou dividida após a Segunda Guerra Mundial e o 

Muro de Berlin foi o símbolo dessa divisão. A parte 

ocidental, República Federal da Alemanha, � nha 

regime democrá� co e a parte oriental República 

Democrá� ca da Alemanha, com regime comunista.

A Alemanha foi reunifi cada depois da queda 

do Muro em 1989. O país destaca-se na produção 

de automóveis, fato que o leva a ser a terceira eco-

nomia mundial. Além disso, a indústria mecânica de 

precisão de equipamentos eletrônicos, de comuni-

cações e os setores químicos e farmacêu� cos se so-

bressaem. Empresas alemãs inves� ram em países 

da Europa Central e Oriental que entraram para a 

UE em 2004. Compositores como Johann Sebas� an 

Bach, Ludwig van Beethoven, Johannes Brahms e 

Richard Wagner são alemães, fato que fez com que 

o país contribuísse muito com a música clássica eu-

ropeia. Já no campo das letras e ideias, pode-se ci-

tar Lutero, Goethe, Schiller, Nietzsche, Kant, Brecht 

e Thomas Mann. A Alemanha, segundo produtor 

mundial de lúpulo,  tem a qualidade da sua cerveja 

mundialmente conhecida, além de fabricar vinhos

nos vales dos rios Mosela e Reno.

Saiba mais: www.brasil.diplo.de/

Sobre a Petrobras

A Petrobras é uma sociedade anônima de 

capital aberto, cujo acionista majoritário é a União 

Federal (representada pela Secretaria do Tesouro 

Nacional), que atua como uma empresa integra-

da de energia nos seguintes setores: exploração 

e produção, refi no, comercialização, transporte,   

petroquímica, distribuição de derivados, gás natu-

ral, energia elétrica, gás-química e biocombus! veis.

Além do Brasil, encontra-se presente em 

outros 17 países e é líder do setor petrolífero no 

nosso país. 

Suas ações e negócios se orientam por va-

lores que incen� vam o desenvolvimento  susten-

tável, a atuação integrada e a responsabilidade por 

resultados, cul� vando a pron� dão para mudanças 

e o espírito de empreender, inovar e superar desa-

fi os.

Como forma de democra� zar o acesso aos 

recursos e garan� r a transparência, a Petrobras 

realiza seleções públicas nacionais e regionais do 

Programa Petrobras Socioambiental. Os proces-

sos sele� vos são elaborados com a par� cipação de 

representantes de diferentes áreas da Petrobras, 

da sociedade civil e do governo. Quando abertas, 

as seleções públicas são amplamente divulgadas no 

site da companhia e em outros meios de comuni-

cação. Fonte: Petrobras

Saiba mais: www.petrobras.com.br
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Darwin Society Magazine é uma publicação cien� fi ca da Agência Ambiental Pick-upau que tem o obje� vo de divulgar a� vidades e 

pesquisas realizadas pela equipe técnica da organização, através de seus projetos ins� tucionais sobre conservação da biodiversi-

dade e meio ambiente em geral.
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